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Carros com 
olhos artificiais 

Cientistas da Austrália desenvolvem sistema inteligente que indica ao veículo autônomo quais câmeras deverá utilizar, a 
depender do ambiente e dos obstáculos pelo caminho. Pesquisa pode reforçar a segurança e reduzir acidentes em estradas

A 
segurança e a estética 
— duas das principais 
preocupações de pro-
prietários de veículos 

— inspiraram cientistas da Aus-
trália e da Coreia do Sul a de-
senvolverem projetos que vão 
desde sprays removedores de 
arranhões na pintura até mo-
delos de carros autônomos, ca-
pazes de evitar desastres na es-
trada. Em parceria com a mon-
tadora Ford, pesquisadores 
australianos da Universidade 
de Tecnologia de Queensland 
(QUT), em Brisbane, projeta-
ram um modelo de inteligên-
cia artificial que permite “dizer” 
a um veículo autônomo quais 
câmeras utilizar em situações 
específicas, copiando as infor-
mações de trajetos anteriores. 
Os detalhes do trabalho foram 
publicados na revista IEEE Ro-
botics and Automation Letters.

A equipe analisou maneiras 
de aperfeiçoar a interpretação, 
em tempo real, dos veículos au-
tônomos, a partir do aprimo-
ramento de câmeras e senso-
res Light Detection And Ran-
ging (Lidar) — os quais medem 
as propriedades da luz refletida, 
de modo a obterem a distância 
ou outras informações a respei-
to de um objeto distante. Esses 
dispositivos possibilitam que o 
carro opere com pouca ou ne-
nhuma interferência humana. 

Michael Milford, professor 
da QUT e autor sênior da pes-
quisa, explica que o objetivo é 
estimular os softwares a apren-
derem quais câmeras acionar 
em diferentes locais, a partir 
de experiências passadas. “Por 
exemplo, o sistema pode desco-
brir que uma determinada câ-
mera é muito útil para rastrear 
a posição do veículo em um tre-
cho específico da estrada e op-
tar por usá-la nas próximas visi-
tas a esse mesmo trecho do ca-
minho”, exemplificou Milford.

Para viabilizar o projeto, a 
equipe de Milford estudou a 
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Sistema permite que câmeras e sensores “interpretem” as condições de dirigibilidade ao redor e aumentem a autonomia dos veículos 
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visão computacional — área 
de inteligência artificial des-
tinada a analisar e a reconhe-
cer os padrões em imagens e 
vídeos. De acordo com Joceli 
Mayer, professor do Departa-
mento de Engenharia Elétrica 
e Eletrônica do Centro Tecno-
lógico da Universidade Fede-
ral de Santa Catarina (UFSC), 
alguns veículos possuem visão 
computacional empregada em 
seus sistemas, como os chama-
dos assistentes de direção. 

“Por meio deles, o veículo 
gera um alerta de proximida-
de de carros à frente, confor-
me a velocidade dos  demais 
automóveis, a fim de evitar 

acidentes”, explicou Mayer. O 
pesquisador também frisa que 
carros que possuem visão com-
putacional são capazes de de-
tectar, inclusive, faixas de ultra-
passagem. “O carro busca man-
ter o veículo na pista correta, 
alertando o motorista, em ca-
sos de distração.”

Mayer explica que os níveis 
de autocondução de carros au-
tônomos são classificados em 
cinco categorias, que vão des-
de 0 — ou não automação — 
até o 5, ou seja, o veículo pos-
sui direção autônoma comple-
ta e não necessita de interven-
ção humana. Segundo o pro-
fessor da UFSC, o projeto da Imagem de câmera mostra carros autônomos testados em Queensland

Manter a pintura de um carro 
intacta durante anos é uma ta-
refa difícil. O dono precisa apli-
car revestimentos para proteger 
o exterior do automóvel. Os ma-
teriais, no entanto, não elimi-
nam completamente as falhas 
provocadas por agentes exter-
nos. Cientistas do Instituto de 
Pesquisa de Tecnologia Química 
da Coreia (KRICT) criaram um 
spray incolor que, aplicado sobre 
a superfície dos carros e expos-
to à luz solar, remove arranhões 
da superfície em meia hora. A 
pesquisa foi publicada na revista 
ACS Applied Polymer Materials.

A durabilidade dos revesti-
mentos automotivos é impor-
tante para a proteção da super-
fície do carro. Materiais com al-
ta durabilidade mantêm a pre-
servação por mais tempo. Mas, a 
capacidade de autocura é preju-
dicada, uma vez que a composi-
ção química não apresenta mo-
vimento molecular livre, funda-
mental para a autorregeneração. 

Ante a constatação de que ma-
teriais com dinâmica molecular 
livre possuem baixa conservação, 
uma equipe de pesquisadores 
formada por Jin Chul Kim, You-
ng il Park e Ji-Eun Jeong desen-
volveu um produto que atende 

às condições necessárias para 
a autocura da pintura. O grupo 
borrifou o material sobre um car-
ro específico para teste, usando 
uma máquina de revestimento 
por spray. Em seguida, expôs o 
automóvel à luz do sol do meio-
dia por 30 minutos. Os cientistas 
perceberam que, após o tempo 
de exposição, um arranhão na 
pintura do carro desapareceu, e 
a superfície do material de reves-
timento foi restaurada.

Energia

O fenômeno de autocura tem 
início com a absorção da luz so-
lar pelo material desenvolvido. 
À medida que a temperatura da 
superfície do veículo aumenta — 
em razão da conversão de ener-
gia luminosa em térmica —, as 
moléculas se agitam, repetindo 
a dissociação e recombinando as 
ligações químicas originais da es-
trutura da substância (veja arte). 

Os pesquisadores adiciona-
ram uma ligação química dinâ-
mica. À base de ureia, ela é capaz 
de mimetizar a decomposição e 
a recombinação da estrutura do 
material de revestimento. Mis-
turada a um corante fototérmi-
co incolor, a ligação faz com que 

Um spray capaz  
de fazer "milagres"

a reação química de autocura 
ocorra imediatamente após ex-
posição à luz do sol.

Membro do Instituto de Enge-
nheiros Eletricistas e Eletrônicos 
(IEEE) e doutorando em enge-
nharia elétrica pela Universida-
de de Brasília (UnB), Filipe Tôr-
res explicou que uma das razões 
pelas quais a pesquisa mostra-se 

inovadora é o fato de as caracte-
rísticas dos componentes quí-
micos da substância serem di-
vergentes. “Elas são antagônicas 
e acontecem normalmente na 
química molecular — a dureza 
e a autorregeneração são opos-
tas. É comum haver, na natureza, 
características de materiais com 
correlações positivas e negativas. 

Por isso, o desafio e a solução são 
tão surpreendentes.”

Jin Chul Kim, diretor da pes-
quisa, destaca que não é preci-
so realizar um complexo pro-
cesso de autocura para diminuir 
os arranhões dos automóveis. A 
equipe busca otimizar a eficiên-
cia dos componentes químicos e 
viabilizar a comercialização. 

Tôrres prevê que a substância 
terá outras aplicações, além do 
revestimento de carros. “Espera-
se que o material autorregenera-
tivo desenvolvido seja usado em 
diversas aplicações de transpor-
te; em dispositivos eletrônicos, 
como smartphones e computa-
dores; e em materiais de cons-
trução”, explicou. (MLG)

QUT está entre as classifica-
ções 1 e 2. “A autonomia restri-
ta, que compreende os níveis 1 
e 2, possibilita ao veículo reali-
zar balizas ou frear automati-
camente em situações de peri-
go, por exemplo. Por último, há 
os veículos dentro do grau de 
autonomia 5, nos quais alguns 
poucos modelos disponíveis 
no mercado permitem uma na-
vegação sem condutor”, acres-
centou o pesquisador, que es-
tuda o assunto de visão com-
putacional há 22 anos.

Atropelamentos

Punarjay Chakravarty, re-
presentante da Ford no con-
texto da pesquisa, destaca a 
importância do aprimoramen-
to de sensores e de câmeras ca-
pazes de aperfeiçoar a autolo-
calização dos veículos autôno-
mos, o que previne, por exem-
plo, atropelamentos e aciden-
tes na via. “Saber onde você 
está ajuda a aproveitar as in-
formações do mapa que tam-
bém são úteis para detectar 
outros objetos dinâmicos na 
cena. Um determinado cruza-
mento pode ter pessoas atra-
vessando pelo caminho”, argu-
mentou o pesquisador.

A equipe de Milford preten-
de avançar mais etapas na pes-
quisa, antes de incorporá-la no 
mercado. “Trabalhamos com a 
Ford não apenas na pesquisa, 
mas também nos aspectos co-
merciais da tecnologia. A inten-
ção é a de que alguma investi-
gação a transforme, de fato, em 
sistemas operantes”, afirmou 
Milford. A próxima linha de ob-
servação é em relação a locais 
com fluxo intenso de veículos. 
“Estamos procurando resolver 
outros desafios neste campo, 
como, por exemplo, quando há 
muito tráfego na estrada em 
torno do carro autônomo”, re-
latou o pesquisador.
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